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RESUMO

Introdução: As lesões cervicais não cariosas (LCNCs) são lesões não bacterianas ca-
racterizadas principalmente pela perda da estrutura dentária na região do terço cervi-
cal dos dentes, próximos à junção cemento-esmalte, produzindo problemas estéticos e 
funcionais, provenientes da sensibilidade dentinária, e são na odontologia restauradora 
classificados em três categorias: abrasão, erosão e abfração, e são tratadas de acordo 
com suas alterações estruturais resultantes da evolução da lesão. Objetivo: identificar 
os fatores que estão associados as lesões cervicais não cariosas através de revisão da 
literatura. Metodologia: trata-se de uma revisão integrativa da literatura, e com objetivo 
de verificar fatores que estão associados as lesões cervicais não cariosas, foram reali-
zadas buscas na literatura em duas bases de dados, o Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e o Scientific Electronic Library Online (SCIELO). 
Resultados: Nessa revisão integrativa da literatura, foram obtidos como resultado seis 
artigos, onde mostraram que as lesões não cariosas são multifatoriais e influenciadas por 
fatores extrínsecos e intrínsecos, desgaste mecânico e consumo de substâncias ácidas. 
Conclusão: Deve-se compreender a etiologia dessas lesões e quais os fatores que estão 
associados as mesmas para um correto diagnóstico, para prevenir o aparecimento de 
novas lesões, bem como, interromper a evolução de lesões já existentes, sendo possível 
desta forma realizar o tratamento adequado. 
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ABSTRACT

Introduction: Non-carious cervical lesions (LCNCs) are non-bacterial lesions cha-
racterized mainly by the loss of tooth structure in the region of the cervical third of 
the teeth, close to the cemento-enamel junction, producing aesthetic and functio-
nal problems, resulting from dentin sensitivity, and are restorative dentistry classified 
into three categories: abrasion, erosion and abfraction, and are treated according to 
their structural changes resulting from the evolution of the lesion. Objective: to 
identify the factors that are associated with non-carious cervical injuries through a 
literature review. Methodology: this is an integrative literature review, and in order 
to verify factors that are associated with non-carious cervical lesions, literature se-
arches were carried out in two databases, the Latin American and Caribbean Lite-
rature in Health Sciences (LILACS) and Scientific Electronic Library Online (SCIELO). 
Results: In this integrative literature review, six articles were obtained as a result, 
showing that non-carious lesions are multifactorial and influenced by extrinsic and 
intrinsic factors, mechanical wear and consumption of acidic substances. Conclu-
sion: One must understand the etiology of these lesions and what factors are asso-
ciated with them for a correct diagnosis, to prevent the appearance of new lesions, 
as well as to interrupt the evolution of existing lesions, thus making it possible to 
carry out the treatment appropriate.

KEYWORDS

Tooth Wear; Dental abrasion; Dental erosion.

1 INTRODUÇÃO

As lesões cervicais não cariosas (LCNC) são lesões não bacterianas, podendo des-
ta forma ser caracterizadas pela perda da estrutura dentária na região do terço cervical 
dos dentes próximos à junção cemento-esmalte, gerando assim problemas de ordem 
estética e funcional, decorrente da sensibilidade dentinária (DAROZ et al., 2007).

Pode se apresentar em qualquer faixa etária, porém, quanto mais velha a popu-
lação, maior a prevalência de indivíduos que apresentam essas lesões e maior o nú-
mero de lesões profundas neles encontradas, pois, o desgaste dentário é um processo 
patológico de envelhecimento (AMARAL et al.,  2012).

Desta forma, as LCNC são classificadas na Odontologia Restauradora em três 
categorias: Abrasão, erosão e abfração. E normalmente essas lesões são tratadas ape-
nas a partir do momento em que as alterações estruturais decorrentes da sua evolu-
ção se tornam visíveis (AMARAL et al., 2012).

As lesões cervicais não cariosas, provocadas por abrasão, são definidas como o 
desgaste patológico dos tecidos duros dentais por forças mecânicas não relaciona-
das com a oclusão. Essa perda da substância dental ocorre por meio de um processo 
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mecânico repetitivo que envolve objetos ou substâncias, podendo ser difusa ou loca-
lizada (XAVIER et al., 2012).

A erosão dental é definida como a perda de estrutura dental causada pela ação 
química (exposição ácida), o condicionamento conduz a uma perda irreversível do 
tecido duro dental, que é acompanhado por um amolecimento progressivo da super-
fície, sem o envolvimento de bactérias (XAVIER et al., 2012).

Já a abfração é descrita como uma lesão na região cervical do elemento den-
tal, que é ocasionada pelos resultados de forças oclusais direcionadas no eixo erra-
do, ou seja, quando existe algum problema oclusal na mordida do indivíduo pode 
gerar esse tipo de lesão. Além disso, essa lesão geralmente afeta apenas um único 
dente (AMARAL et al., 2012). 

Como as LCNC podem ocasionar problemas estéticos e funcionais. É importan-
te conhecer a etiologia das lesões e os fatores associados a elas para o diagnóstico, 
prevenir o aparecimento de novas lesões, interromper a progressão de lesões já exis-
tentes e determinar o tratamento apropriado (SANTOS et al., 2013).

Assim, este presente trabalho tem como objetivo identificar fatores que estão 
associados às lesões cervicais não cariosas por meio de uma revisão da literatura. 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que inclui a análise de pesquisas 
relevantes que dão suporte para pesquisas sobre um mesmo assunto. Sua elaboração 
compreendeu seis etapas: questão de pesquisa, busca na literatura, categorização dos 
estudos, avaliação dos estudos, interpretação dos resultados e síntese do conhecimen-
to, que tem por objetivo fazer uma análise dos dados para desenvolver uma explicação 
mais concreta sobre o assunto abordado (MENDES; SILVEIRA; GALVAO, 2008).

Foram realizadas, buscando verificar fatores que estão associados às lesões 
cervicais não cariosas, buscas na literatura em duas bases de dados, o Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e o Scientific Electro-
nic Library Online (SCIELO). Considerando como descritores: desgaste dos dentes, 
abrasão dentaria e erosão dentaria. Abfração dentária não foi encontrada nos des-
critores em ciência da saúde, justificando assim sua não inclusão como descritor 
desta pesquisa. Na pesquisa foram inclusos somente artigos em português na inte-
gra, publicados de 2008 a 2018. 

Dos artigos pesquisados, foram incluídos na revisão somente estudos que res-
pondessem à questão norteadora: Quais são os fatores associados as lesões cervicais 
não cariosas atualmente? Sendo assim, selecionados pelo título e resumos dos arti-
gos, ao executar a pesquisa a respeito dos descritores, a fim de compor o Quadro 1, 
colocou-se em exposição a quantidade final de artigos selecionados, esclarecendo 
assim, o trajeto até chegar ao produto. 
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Quadro 1 – Publicações encontradas entre os anos de 2008 e 2018 segundo a base 
de dados LILACS e SCIELO

DESCRITORES
TOTAL DE 

PUBLICAÇÕES 
PUBLICAÇÕES 

FILTRADAS
APÓS LEITURA 

DO TÍTULO

APÓS A 
LEITURA DO 

RESUMO

Desgaste dos Dentes 131 14 3 2

Abrasão Dentaria 232 6 2 2

Erosão Dentaria 478 36 13 5

Desgaste dos Dentes 
e Abrasão Dentaria

12 3 0 0

Desgaste dos Dentes 
e Erosão Dentaria

25 11 3 2

Abrasão Dentaria e 
Erosão Dentaria

80 11 2 1

Desgaste dos Dentes, 
Abrasão Dentaria e 

Erosão Dentaria
6 0 0 0

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

O levantamento da literatura foi realizado em 16 de outubro de 2018. Inicial-
mente, foi realizada a busca dos descritores, individualmente. Em sequência, foi reali-
zado o agrupamento do descritor um e dois, descritor um e três, descritor dois e três. 
Depois houve a junção dos três descritores. 

Para esquematizar o processo de seleção dos artigos, foi necessário ater-se aos 
critérios de inclusão, tais quais: artigos completos, publicados no Brasil, em portu-
guês, anos de 2008 a 2018, fazendo que houvesse assim a breve filtragem.  

Para que houvesse a seleção dos artigos, guiados pela leitura título e depois 
pela leitura do resumo, foram eliminados ou escolhidos à medida que acatavam a 
temática em estudo.  

De forma sucinta, foram lidos oitenta e um artigos por título, porém após a aná-
lise dos resumos, apenas seis por obedeceram aos critérios já supracitados.

3 RESULTADOS 

Mediante as pesquisas realizadas foram obtidos como resultado seis artigos pelo 
qual atenderam aos critérios de inclusão estabelecidos anteriormente. Os dados do 
quadro 2 apresentam características sucintas e centrais dos artigos analisados.
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Quadro 2 – Apresentação das características dos artigos incluídos na Revisão Integrativa

TÍTULO AUTORES ANO DELINEAMENTO DESFECHO

Erosão Dental: 
Diagnóstico, 
Prevenção e 
Tratamento 

no Âmbito da 
Saúde Bucal

FLÁVIA MARIA 
NASSAR DE 

VASCONCELOS1 
SANDRA CON-
CEIÇÃO MARIA 

VIEIRA2 VIVIANE 
COLARES

2010
Revisão da 
Literatura

Os hábitos alimentares e 
uma higiene bucal feita 

corretamente são fatores 
que influenciam direta-
mente a erosão Dental, 

devendo assim serem mo-
nitorados frequentemente.

Erosão Dental 
na Infância e 

sua Associação 
com o Refluxo 
Gastroesofá-

gico

Cristiane Tomaz 
Rocha, Cecilia 
Pedroso Turssi, 

Suzeidi Bernardo 
Castanheira, Sil-
mara Aparecida 
Milori Corona.

2011
Revisão da 
literatura

O contato do ácido clo-
rídrico do suco gástrico 

pode causar severa desmi-
neralização do esmalte e 
da dentina, pois o mesmo 
possui um Ph entre 1,5 e 

3,0.

Reabilitação 
bucal estética 
em pacientes 
bulímicos: re-
lato de caso

Weider de Oli-
veira Silva, 

Rames Basílio
2012 Caso clínico

Através da frequência dos 
vômitos autoinduzidos, o 
ácido gástrico entra em 

contato com os dentes, e 
pode gerar sensibilidade 
dentinária, assim poden-
do ter um envolvimento 

pulpar.

Lesões cervi-
cais não cario-
sas: o desafio 

do diagnostico 
multidicscipli-

nar

Simone de 
Macedo Amaral; 
Ernani da Costa 

Abad; Katlin Dar-
len Maia; Sérgio 
Weyne; Mariana 
dos Passos Ribei-
ro Pinto Basílio 

de Oliveira; Inger 
Teixeira de Cam-

pos Tunãs

2012
Revisão da litera-

tura 

As lesões não cariosas des-
troem o elemento dentário 
principalmente em região 

de cervical. Essa lesão 
pode ser tanto por abra-

são, fricção. E a abfração é 
importante se ter o conhe-
cimento da etiologia dessa 
lesões para previnir o gravo 
e o surgimento de outras, 
interromper a progressão 
das lesões já existentes.
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TÍTULO AUTORES ANO DELINEAMENTO DESFECHO

Avaliação de 
Lesões Cer-
vicais Não 

-Cariosas em 
Adultos: 

Estudo Piloto

Flávia Fernanda 
Carvalho SAN-
TOS, Fernanda 
Ferreira  LOPES, 

Érika Bárbara 
Abreu Fonseca 

THOMAZ, Bruno 
Braga BENATTI , 
Adriana de Fáti-
ma Vasconcelos 

PEREIRA

2013
Caso clínico

As lesões Cervicais Não -
Cariosas possuem carac-
terísticas   clínicas   e sua 

prevalência depende fato-
res como: sexo   e   fatores 
Etiológicos, bem como, o 

nível do dente.

Avaliação 
de hábitos 
de higiene 

bucal, hábitos 
alimentares 
e pH salivar 

em pacientes 
com ausência 

e presença 
de lesões 

cervicais não 
cariosas

Viviane Maria 
Gonçalves de 

Figueiredo; Ro-
senês Lima dos 
Santos; André 
Ulisses Dantas 

Batista

2013 Estudo transversal

Os hábitos de má higie-
ne do próprio paciente, o 

mal hábito alimentar e um 
alto ph pode influenciar o 
aparecimento das lesões 

cervicais 

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

4 DISCUSSÃO

Nas últimas décadas, o declínio na prevalência de cárie dentária na população 
mundial tem sido acompanhado por um aumento na incidência de lesões não cario-
sas, que levam a uma perda irreversível da estrutura dentária (YAMASHITA et al., 2013).

As lesões cervicais são divididas em lesões cariosas e não cariosas. Entretanto, en-
quanto as lesões cariosas são causadas por microrganismos, as lesões não cariosas têm 
uma etiologia multifatorial onde está relacionada com a interação complexa de diversos 
mecanismos não sendo de origem bacteriana (MODENA et al., 2016; COSTA et al., 2018).

A etiologia das lesões não cariosas é multifatorial e são influenciadas por fa-
tores extrínsecos (dieta, medicação), fatores intrínsecos (reflexo gastroesofágico). 
Além disso, com a odontologia preventiva, as pessoas estão envelhecendo e perma-
necendo com os dentes na cavidade oral e isso, associado aos fatores extrínsecos e 
intrínsecos contribui para uma maior formação de LCNC (MANGUEIRA et al., 2011; 
AMARAL et al., 2012).

Os fatores extrínsecos mais comuns são encontrados em nossa dieta. A maior 
parte das frutas, sucos, refrigerantes e outras bebidas carbonatadas que possuem um 
pH de até 4.5, aproximadamente, é suficiente para enfraquecer e desmineralizar a 
superfície do esmalte e dentina (AMARAL et al., 2012). 
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Dos fatores intrínsecos, a causa mais comum de erosão está relacionada ao 
refluxo gastresofagiano e regurgitação, e afeta mais de 60% das pessoas em algum 
momento de suas vidas. Associado ao baixo Ph, o suco gástrico provoca a destrui-
ção do esmalte e da dentina, sendo mais severa do que a causada por fatores ex-
trínsecos (AMARAL et al., 2012).

Desta forma, os episódios de vômitos são geralmente acompanhados de prática 
de limpeza dental vigorosa, que pode favorecer ainda mais a perda dos tecidos duros 
dentais por abrasão. Além disso, essas desordens podem levar a alterações químicas e 
à diminuição do fluxo salivar, alterando sua ação neutralizadora sobre os componen-
tes ácido-gástricos (GONÇALVES et al., 2011). 

Como consequência da erosão, pode haver fratura do esmalte, hipersensibili-
dade dentinária, destruição coronária, perda de dimensão vertical, exposição pulpar 
com posterior inflamação, dificuldade de alimentação, problemas estéticos, perda 
precoce de dentes decíduos e consequente comprometimento da fala (MANGUEIRA 
et al., 2011; ROCHA et al.,  2011).

A hipersensibilidade dentinária (HD) ocorre pela exposição da dentina, devido à 
perda do esmalte ou por recessão gengival, pois os túbulos dentinários são expostos 
tanto pela abrasão como pela erosão. Desta forma, HD é um quadro clínico comum, 
que pode acometer cerca de 35% dos pacientes, gerando uma dor aguda, provocada, 
e de curta duração (GONÇALVES et al., 2011; COSTA et al., 2018).

Além disso, processos mecânicos resultantes de hábitos nocivos tais como o uso 
frequente de substâncias abrasivas, clareamento dentário sem supervisão profissional, 
hábitos de colocar lápis entre os dentes, palitos, cabos de cachimbo, grampos de cabe-
lo, roer unha, cortar linha, uso impróprio da escova de dente e fio dental também po-
dem influenciar o aparecimento das lesões cervicais não cariosas (AMARAL et al., 2012).

Dessa forma, é importante ressaltar que além dos fatores etiológicos extrínsecos, 
a forma, a posição dos dentes no arco e o pH da saliva podem influenciar o desgaste 
do dente. O desenvolvimento e atividade dos músculos da mastigação, juntamente 
com o estado emocional do indivíduo, podem também ser fatores contribuintes na 
perda de estrutura dentária (XAVIER et al., 2012).

As LCNC estão mais presentes no sexo feminino, sendo a abfração o tipo mais 
prevalente dentre as lesões. No entanto, outros estudos revelam que a prevalência 
das lesões cervicais aumenta com a idade e afeta em sua maioria os indivíduos do 
sexo masculino. A maioria dos estudos de prevalência do desgaste do esmalte en-
volve mais crianças que adultos e indica que ele é comum, afetando mais de 60% 
dos envolvidos enquanto a prevalência de exposição da dentina varia entre 2 a 10% 
(MODENA et al., 2016; AMARAL et al., 2012).

As LCNC são mais comumente diagnosticadas pela anamnese detalhada e pelo 
exame visual e tátil. No entanto, torna-se oportuno ressaltar que falhas na detecção 
dos possíveis fatores causais podem resultar em aumento da retenção de placa bac-
teriana, perda continuada e enfraquecimento da estrutura dental, comprometimento 
da estética e sensibilidade dental, necessidade de tratamento endodôntico ou perda 
do dente e a ocorrência de novas lesões em outros dentes (XAVIER et al., 2012).
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Desse modo, é de fundamental importância o reconhecimento das lesões 
ainda em estágio inicial, para que assim sejam possíveis a identificação dos fato-
res etiológicos e a realização de um diagnóstico diferencial, permitindo que haja a 
implementação de um programa preventivo para evitar a evolução do quadro ou 
o aparecimento de novas lesões e, sobretudo, definir um plano de tratamento para 
cada caso em particular (XAVIER et al., 2012).

5 CONCLUSÃO

Conclui-se, que é necessário que o profissional da saúde conheça a doença, 
saiba sua etiologia e diagnostique de forma correta, levando em conta os fatores que 
são associados à mesma, para prevenir uma nova lesão ou uma possível evolução. 
É importante enfatizar que o cirurgião dentista esteja atento a qualquer sinal que o 
paciente possa vir a relatar durante todo o período de tratamento. Para que seja al-
cançado o sucesso em seu tratamento odontológico.
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